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RESUMO

Esta dissertação tem como objetivo analisar o hum or e a ironia veiculados 
através da linguagem de Mafalda, personagem das tiras em quadrinhos de 
Quino. Partindo da noção de ironia como uma afirmação dc algo diferente 
do que se deseja comunicar, na qual o emissor deixa transparecer uma 
afirmação contrária por meio do contexto situacional ou entonação  e 
observando três teorias da Pragmática: as m áxim as conversacionais do 
Principio da Cooperação (Grice, 1975), a Teoria da Relevância (Sperber 
e Wilson, 1986, 2005) e Atos de Fala (Austin 1990, e Searle 1969), serão 
analisadas dezesseis tiras de quadrinhos, protagonizadas por Mafalda, 
para m ostrar como a estratégica irônica produz hum or e crítica social. 
Pa lavras-chave: Ironia, humor, quadrinhos, pragmática.

1. INTRODUÇÃO

Há duas perguntas que nortearam todo o desenvolvimento deste trabalho 
de pesquisa: O que faz com que um enunciam ento  irônico seja produtor 
de hum or e ao mesmo tempo de crítica social? Com que propósito alguém 
faz uso desse recurso?

0  presente estudo teve, então, por objetivo m ostrar como a ironia se 
torna um  im portante veículo para a produção de crítica e hum or nas 
tiras de quadrinhos. Para isso, foram analisadas 16 tiras de Mafalda para 
mostrar como a fala irônica é construída na intenção com unicativa da 
personagem ao fazer uma ironia.



Sabe-se que o hum or irônico tem por característica provocar não só o 
riso, mas tam bém  a crítica; pois, quando se ironiza algo, o riso surge 
porque há a crítica, a ridicularização do outro, to rnan d o-o  inferior 
em re lação ao p ro d u to r  da crítica. Então, para  en ten d e r  m elhor o 
funcionam ento  do humor, no primeiro capítulo, foram descritos a lguns 
estudos conhecidos acerca desse tema. Diferentes são as perspectivas e 
as abordagens sobre o tema, porém todos têm um objetivo comum: o 
motivo do homem ser o único animal capaz de rir e provocar o riso de 
forma consciente. Nessa perspectiva, serão resenhados os estudos de 
seis autores: Bergson (1983 [1900]), Freud (1969 [1905]), Raskin (1944), 
Propp (1992[1976]), Possenti (1998) e Lins (2002) para melhor explicar 
o processo de construção do humor.

Após verificar o que Bergson, Freud, Raskin, Propp, Possenti e Lins 
afirmam sobre o humor, é possível perceber que o hum or é próprio do 
ser hum ano, ou seja, só o homem pode ri e fazer o outro ri. Não há 
hum or fora do ser hum ano.

Outro ponto  defendido pelos au tores é a d ificuldade de se traduz ir  
efeitos cômicos de uma língua para outra, na medida em que o riso se 
relaciona aos costumes e às idéias de certa sociedade. Por isso é que às 
vezes, é complicado traduzir  o humor, pois o que pode ser risível para 
uma cultura pode não ser para outra, podendo ser até ofensivo.

Eles também asseguraram que o hum or provoca uma sensação de alívio 
que pode amenizar a tristeza e também pode ser uma voz que critica 
camufladamente. Por isso, Rosas (2002, p. 33) sugere que “[...] o discurso 
humorístico não é simplesmente um a negação da comunicação ‘séria’: 
ele se apóia num princípio de cooperação particular, cuja base está na 
mudança do modo de com unicação”.

No caso das tiras de quadrinhos de Mafalda acontece o humor do tipo de 
comunicação não bona f id e  (Raskin, 1985), em que o ouvinte j á  espera a 
piada e não vai interpretar do modo bona-fide. Imediatamente, busca fazer 
as inferências para entender o texto satisfatoriamente. 0  autor de tiras de 
quadrinhos proporciona a quebra na expectativa, que gera a graça e leva à 
crítica. Também, ocorre o que Bergson denomina de mundo às avessas.
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2. A IRONIA

No segundo capítulo, foi feita uma revisão bibliográfica sobre a ironia, 
part indo  dos estudos feitos por  Kierkegaard (2006 [1841]) acerca do 
conceito  de ironia clássica desenvolv ida por  Aristóteles e Sócrates, 
tam bém  será feita m enção  à ironia rom ântica  e à ironia freudiana, 
definida como o resultado de um conjunto de procedimentos discursivos 
que podem revelar-se via um chiste, uma anedota, uma conversa. Não 
se pode deixar de m encionar que Brait (1996), foi de grande auxílio na 
construção desse capítulo, pois realiza uma abordagem  da ironia nas 
áreas da filosofia, psicologia, sociologia, literatura e da linguística.

Após verificar o que Kierkegaard (2006), Freud (1905) e Brait (1996) 
afirmam sobre ironia, é possivel afirmar que ela passou de figura de 
linguagem  à estratégia discursiva e a rgum en ta tiva .  Como figura de 
linguagem, a ironia é vista como um a contradição de algo que se queira 
dizer. Como estratégia discursiva e argum entativa, a ironia não se dá 
apenas no nível do enunciado, do dito, mas do am biente  situacional 
e d iscursivo  nos quais in te rlocu to res e enunc iações  se relacionam , 
passando  de um  dito a outro , às vezes m enos ou mais implícito ou 
explícito  no p rodu to  enunciado . B uscam -se as marcas, as p istas de 
indicação de um a ironia pelo falante, sobre a qual não se tem garantia 
de reconhecimento pelo ouvinte.

3. A PRAGMÁTICA

No terceiro capítulo, foram explicitadas as noções da Pragmática que serão 
utilizadas na análise do corpus selecionado. Para isso, foram apresentadas 
três teorias contempladas pela disciplina: as m áxim as conversacionais 
e a noção de implicatura de Grice (1975), os pressupostos teóricos da 
Teoria da Relevância de Sperber e Wilson (1986), e a noção de ato de 
fala elaborada por Austin (1990) e Searle (1969).

A ironia p resen te  em Mafalda foi ana lisada  a part ir  de três teorias 
da Pragm ática . Para isso, serão  ex p lanad o s  os conceitos de Austin 
(1990[ 1962]) e Searle (1969), que desenvolvem a noção de atos de fala,
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que consistem em analisar  as ações praticadas via enunciados, pois 
como afirma Austin, a comunicação não é composta apenas de palavras 
e estruturas gramaticais, mas tam bém  de ações, ou seja, dizer é fazer, é 
agir. Outro au tor a ser estudo é Grice (1982[ 1975]) que mostra que, por 
trás de uma afirmativa quase sempre há algo “encoberto” (implicatura), 
e para avaliar essas implicaturas, o autor analisa as afirmativas por meio 
de quatro m áxim as conversacionais: Quantidade, Qualidade, Relevância 
e Modo; e será finalizado com os conceitos da Teoria da Relevância 
(TR), de Sperber 8t Wilson (2005[ 1986]), que dem onstram  que a TR está 
baseada na suposição de que o receptor fará esforço para processar uma 
afirmação se ele a achar relevante.

4. O GÊNERO QUADRINHOS

No quarto capítulo, foram expostas algumas considerações sobre o gênero 
quadrinhos, uma vez que são tiras de quadrinhos que compõem o corpus 
desse trabalho. Os quadrinhos são pequenas narrativas que interligam 
texto escrito com imagem, ampliando, assim, a compreensão do fato 
ocorrido (Rama e Vergueiro, 2004). Além disso, serão analisados os 
outros com ponentes que constituem  os quadrinhos, como balões, os 
tipos diferentes de letras, as onom atopéias e as linhas de movimento. E, 
também, foi observado o contexto sócio-politico-ideológico da época 
em que as tiras de Mafalda foram publicadas.

É por  isso que os q u ad r in ho s  foram  escolhidos como corpus  deste 
trabalho, porque a HQ tem a vantagem  de poder, ao mesmo tempo, 
m ostrar a cena e fazer as personagens falar, pronta a fazer com que o 
dito contrarie a imagem, trabalhando, assim, com o hum or e também 
com a ironia.

Assim, Melo (2003) expõe que uma das características marcantes dos 
quadrinhos é seu caráter lacunar, uma vez que, por trás do dito, há toda 
uma instância do dizer, a evidenciar que a significação da tira vai muito 
além da simples m anifestação verbal. Desse modo, uma das funções 
do leitor é o preenchimento do que não foi dito pela recuperação dos 
implícitos e pela percepção dos efeitos de sentido desejados pelo autor.
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As inferências são processos mentais de  decodificação, enriquecimento, 
reconhecimento, pressuposição, processamento, validação e conclusão de 
uma palavra e/ou enunciado, em um contexto . “Sempre podemos fazer 
muitas inferências a partir dos e lem entos de um texto, uma vez que 
os textos mostram uma quantidade m ínim a de coesão formal, abrindo 
muitas linhas de possíveis inferências” (Melo, 2003), o que norm alm ente 
requer que o leitor faça quantas inferências forem necessárias para obter 
a compreensão do texto.

0  leitor é sempre responsável pela projeção do sentido que m elhor lhe 
convier, a partir  da posição política, social, econômica e pessoal que 
ocupe. Portanto, a interpretação de u m a  piada depende tam bém  das 
inferências, ou seja, das conexões que as pessoas fazem, quando tentam 
estabelecer a com preensão do que lêem. Os textos dúbios, como são 
os textos de hum or exigem que o leitor realize várias inferências para 
constru ir  o sentido, e o resultado dessas inferências leva ao riso.

5. METODOLOGIA

No quinto capítulo foi explicitada a metodologia utilizada para a análise 
das tiras, como também serão informadas a natureza do corpus e a seleção 
dos dados. Então, para explicitar como o hum or irônico é realizado, foram 
selecionadas quinze tiras da publicação Toda Mafalda  e uma tira do livro 
Mafalda Inédita de autoria do argentino Quino, da editora Martins Fontes 
-  1991 e 2001, respectivamente. As tiras escolhidas tentam  descrever 
as estratégias que o autor utiliza para produzir a ironia interligada ao 
hum or para mostrar critica social. Essas críticas estão ligadas ao governo 
que são feitas de modo camuflado, pois a Argentina estava em plena 
ditadura, e quem ousasse falar contra o sistema seria punido. E, também, 
versam sobre o m undo e sobre a condição feminina.

6. A ANÁLISE

No cap ítu lo  sex to ,  fo ram  an a l isa d a s  dezesseis t i ra s  de au to r ia  do 
argentino Quino, com vista a explicar como se processa a produção do 
hum or e da ironia.
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As tiras de Quino têm a preocupação com a discussão de certos temas 
que sugerem  críticas sociais. Dessa forma, o hum or e a ironia estão 
presentes nessas narrativas. Pode-se dizer, então, que Quino mostra 
aos seus leitores suas análises do contexto  social-histórico-político do 
momento, levando os mesmos a verem a triste realidade da América 
Latina bem como de outros países em conflito.

A personagem Mafalda, ciente desses conflitos sociais, políticos, culturais, 
demonstra desejo de discutir essas situações, a fim de que, de alguma 
forma, possa participar efetivamente das discussões, contribuindo, talvez, 
para o entendimento dos povos, bem como a modificação dos problemas 
que a preocupam.

Assim, a análise das tiras selecionadas teve por objetivo mostrar como 
a ironia é usada para produzir  hum or e crítica social. A ironia será 
discutida tom ando-se  por base três teorias da Pragmática: pela violação 
das m áxim as conversacionais, pelo percurso de busca da relevância e 
pela execução dos atos de fala.

A seguir um exemplo de como as tiras foram analisadas:

Tira 1

A ditadura era m uito  brutal e usava de táticas cruéis para conseguir 
informações sobre as atividades de grupos e pessoas ligadas à oposição 
d u ran te  esse período . Q uando  não  co nseg u ia  “a r ra n c a r” n e n h u m a  
informação, dava-se início ao processo de tortura, indo de tapas, sessões de 
choque elétrico, mutilação até a morte. Silva (2002) afirma que as sequelas 
deixadas pela to rtu ra  eram de tam an ha  dimensão que muitos presos



desejaram ser levados à morte para se livrar delas. E dessa forma, Quino 
faz uma crítica sobre o modo que a ditadura tratava seus informantes.
O desfecho dessa tira se dá com a m udança de um scrip t  para  outro 
(Vale lem brar que, num texto humorístico há, normalmente, a presença 
de dois scripís  opostos). A m udança de scripts se dá por meio do que 
Raskin chamou de trigger, isto é, o “gatilho”, que faz com que o conteúdo 
sem ântico  da interação passe de um script a outro. Na tira em análise, 
dois scripts  podem ser identificados: um script é a reforma de um a rua 
e outro  script  é sobre a forma como os ditadores agiam, como pode ser 
observado na fala de Mafalda.
Após analisar o contexto em que as tiras foram elaboradas, como o humor 
foi produzido e as marcas paralinguísticas presentes nas tiras, será mostrado 
como se processa a ironia por meio de três teorias da pragmática: Princípio 
da Cooperação, Teoria da Relevância e Teoria dos atos de fala.

Então, nessa tira a máxima da qualidade é violada, pois é possível perceber 
que Quino não poderia falar a verdade, porque o país estava vivendo em 
d itadura e ele poderia sofrer trágicas consequências se ousasse opinar 
claramente, por isso, viola a máxima da qualidade. Ele espera que o leitor 
entenda o enunciado como irônico e não como mentiroso.
A tira 1 tam bém  foi analisada à luz da teoria da Relevância:
Assim, pela parte visual é possível perceber:
(i) Há a lg u ns  hom ens t rab a lh a n d o  com b ri tade ira  e co m p a c tad o r  

m anual;
(ii) A expressão facial de Mafalda;
(iii) As letras do balão de fala escritas em letras maiores do que o tamanho 

normal e todas em caixa alta.
Analisando as partes visuais e linguísticas, o leitor deverá resgatar de 
sua memória as seguintes informações:
1. Quando a tira foi publicada, a A rgentina estava em um período 

ditatorial.
2. A ditadura usa de táticas cruéis para conseguir informações.
3. Nos quadrinhos, as letras escritas em caixa alta representam que 

alguém está gritando ou com raiva.
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Após essas informações, é possível supor que:
51 Os ditadores to rturavam  os informantes para que eles delatassem 

possíveis planos e pessoas envolvidas nas militâncias.
52 As pessoas já  estavam a par do que acontecia com os presos políticos 

e não estão satisfeitas com o modo que elas eram tratadas.

Assim, apesar  do au to r  não ter condições de exercer sua c idadania  
plenamente, ele tenta, através da tira, fazer com que os leitores consigam 
perceber o que está acontecendo  no país para  que eles busquem  a 
redemocratização.

E pela teoria dos Atos de fala, na tira 1, houve o ato de fala irônico, pois 
a personagem ironizou ao criticar a ditadura. Além de haver tanto  o ato 
de fala assertivo/representativo, quanto  o ato de fala diretivo. Assertivo 
porque o falante se compromete com a verdade. A verdade foi dita, mas 
de modo camuflado, e o ato de fala diretivo (fazer com que o ouvinte 
realize algo), pois o autor espera que o leitor compreenda a crítica feita e 
queira que o país saia do regime ditatorial e volte para a democracia.
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS

No capítulo sete, foram apresentadas as considerações finais e no oitavo 
as referências.

Este trabalho teve o propósito de analisar como Quino utiliza o recurso 
da ironia para produzir hum or e crítica. Os resultados revelam que a 
ironia é um mecanismo presente nas tiras de Mafalda, muito utilizado 
pelo autor, para expressar uma idéia ou sentimento através das palavras, 
que, aparentem ente, exprim em  o contrário. Ler um a tira de Mafalda 
é perceber as sutilezas textuais e inferir, a partir  delas, os enunciados 
irônicos e sua funcionalidade nas tirinhas. As personagens, em geral, 
ou dizem aquilo que não acreditam ser, violando as m áxim as propostas 
por Grice; ou utilizam o recurso da inferência, que permite que o leitor 
perceba as pistas linguísticas que levam a conclusões sobre os implícitos 
textuais, ou, ainda, empregam os atos de fala.



E interessante notar que a grande parte dos autores estudados afirma que 
a ironia se faz quando há uma afirmação contrária sendo pronunciada, 
porém esta afirmação contrária não é uma afirmação falsa. O locutor quer 
deixar bem claro que faz uso da ironia para pronunciar um discurso que 
deve ser entendido pelo leitor como contrário ou para gerar riso ou crítica, 
pois, às vezes, as críticas devem ser feitas “encobertas” para não causar 
represálias ao enunciador. No entanto, a ironia só vai ser bem sucedida se 
o ouvinte for capaz de entender o que está sendo proposto pelo falante.

E o que  ocorre  q uan d o  há quebra  de m áx im as  co nv ersac io n a is ,  o 
enunciado problematiza o dito e o leitor talvez não consiga perceber o 
que está implícito naquele texto. Se o ouvinte, ou leitor, neste caso, falha 
em relacionar o dito e o implícito, au tom aticam ente  inicia uma série de 
cálculos mentais a fim de buscar um a interpretação para tal enunciado, 
e pode ser que a ironia via implicatura não surja com o devido efeito 
proposto. Mafalda utiliza, muitas vezes, das m áxim as para proferir suas 
falas, ou para produzir hum or ou crítica.

Os dados mostram que o hum or pela ironia ocorreu devido aos seguintes 
mecanismo: ambiguidade (tira 10), inferência (tiras 1, 8, 12, 11 e 16), 
quebra das máximas (tiras 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 9, 10 e 14), conhecimento 
prévio (tiras 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9 elO), quebra de expectativa (tiras 5, 
6,14 e 16), m udança de scripts  (tiras 4, 5, 10) e representação do mundo 
às avessas (tiras 1, 3, 6, 7, 8, 11, 13, 14, 15 e 16).

Desse modo, puderam ser respondidos os dois questionam entos feitos 
no início desse trabalho: 0  que faz com que um enunciam ento  irônico 
seja produtor de hum or e ao mesmo tempo de crítica social? Com que 
p ropósito  a lguém  faz uso desse recurso? E possível re sp o nd er  que 
quem faz um pronunciam ento  irônico o faz para se afastar do discurso 
proposto, para não ser a voz que fala. No caso das tiras analisadas, 
Quino utiliza essa estratégia para transm itir  um  ju ízo  de valor, pois 
pretende avaliar e criticar, mas sem se com prom eter com o que está 
sendo dito. Assim, ele não seria “cu lpado” pelos com entários feitos nas 
tiras, principalmente naquelas que versam sobre política.
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